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l'OHTO 

Thcatro ll:111uel - lk:;cnho rlc :->ogul•ira 1la ;;;Jvu 

Este ho11 i10 llH•alro (• prolwil'dadl' do sr. r\111011io alie'1'1Tí',; do l•difkio, 11l• 111odo que íoi preciso e·o11· 
1'1·1·c·ira llaq11l'l , q111• o 111;1111 ou 1·dilil'ar r lhl• cll'u o slruir, para sc·1·1·i1· d1· ba~t· ;10 ll1 <'al 1·0, u111 grand!' pr1•· 
,;pu 110111!'. Estit si tuado 11a rua dt• ::\anlo .\11to11io, que dio, que• se· c·o111pú1· eh• a1·111azc11s e· amlan·s, 1·0111 ror· 
Yae suhi11do c·oin muita t1 ll'rnçf10 dc·~cle a praça dl' tas (' ja11C'lla,; para a tiiella da Nl'la, e que liea suh· 
n. PC'd 1·0, j1111to da qual lC'lll pri11('ipio, ;11(- li 1')..:l'<'ja l l('l'ra11t•O para o lado d'aqul'l la rua. i'íi10 ohslanlc, COI'· 
paro!'hial de ~a1110 llrldnnso, onde' 1<•1·111i11a e11trt' a n•1·a111 o,; lrahalhos eom tal rnpid<•l, que no dia 13 de 
ru;~ clt• San1a Cathari11a <• o largo <la Batalha. ft•\'l'rl•iro til' 18.">!l, por 01'C·asiüo do c·arm11·ul, se inau-

E mi1 loc-alidadc l':.:ta para u111 th<•atro, pois qcu· 11•111 1 guron o tlicatro rum um huile ele nrnscuru~. 
por unico acc1·~so uma ('al!:ada ha,;tantc111c111c ingrr- l'on\111 n i11au~ura~r10 solcn111e, depois ele conclui-
111r, embora larga. Todavia o fundador f1•r. um hom elas toda:; as oliras de ornamc11tacr10, rculisou-~e em 
:.:crriço ao Porto, tlotanclo-o 1·0111 um thrah\J Ili' dl·- 16 dl· julho 1lt• 185!) com a rrpr<'srntação da rum<·· 
clamaçf10, que• 11f10 tlc•sdiz da ric11wza <' 1101an•J en· dia drama - o segredo de uma família....: ori~i11al do 
~ra11dl'time1110 da ricla1l1., ao 11ws1110 t<'mpo que satis- sr. Jo"1\ Carlos dos 'autos, e cl1•S<'lll1J<'11hada pda l'Olll· 
f1·z uma n<'t1·s~idad1', por quanto nf10 tinhamª" 1·0111- panhia do lll!'atro cio Gyn111asio d1• Lisboa. 
panhias dramatil'a:; IKJrlU!!lH'Zas 01111<' rrprr"rntas~l'm O 1h';r11ho ela fachada cio llwatro foi íl'ito 1wlo sr. (;ui ­
dign:imc•ntt', a 11iw :;pr 11n tlwatro dP ~- Joi10, ahP1'- lh1•rin!.' Corr11a; e a _planta tio rl.'>'IO do Nlilirio pdo 
na11dO·SI' 1·0111 ;1s c-ompa11hia:" italiana~ tia Op<'ra lyri- proprio :;r, Baqu<'I. A vista da i:rarura que 11uhlic-it-
1·a. Por(·111 uma $ala 1·011"1ruida 1•xpr<'ss111w11tl' pam 1110!' 1\ r,wu~ada 11 dc,,nlpçf10. 
dar rrall'C ao C':lnto 1· ;"1 111u"ica in:;tru11lí'11tal, (• ~l'lll· As quatro l'Stntuns, que l'Oroa111 o l'tlifil'io, sf10 de 
prl' dcfc•i111Ma, mnis ou 111p11os, para a dcelanwrflo. 1111armon', 1· l'<'IH'l'S1•111a111 a annedia, a 11111sim. a pi11· 

1:01111•çar·a111 a~ ohnis do llJl•atro llaquet 110 dia 22 t11ra e us 11rles. A fachada (• c·onstruidu da 111l'll1or 
1lc fc•11Nciro dt• 18~>8. As dPs1•;.rualdatk·s cio t<'t'l'l'llO qnalidade tio granito 1•111 qut• ahunda111 os arralialdt•:< 
olfrr1•cia111 11f10 pc•q t11•11as diflirnldadl':<, por<1uc a rua ' da ridad1'. 
dl' Sanlo ,\11tonio 1•s1:·1 na ahnra eh• ma i:; til' u111 ll·r· 1 .\ sa la do <·spC<"tarulo nfio (· fa lta d1· l'IPga11ria, r 
n·iro andar t·111 r1· lae::io ao 11•1n·11u 011d1· ~t· alll'ira111 os a1· l1 a-:;1• 1h-roratla 1·0111 ~ i11;.:l'lt-za 1· 110111 c:o~to: pon\rh 
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tem graves defeitos de acastica, de sorte que, apesar 
de ser bem proporcionada cm grandeza, tem muitos 
logarcs onde se ouvem mal os actorcs. 

Coota 82 camarotes repartidos por quatro ordens, in­
cluindo as galerias e varandas, que accommodam du­
ieotas pessoas. A platéa superior tem 1 i8 Jogares, e a 
geral 236. 

Os trabalhos de pintura foram executados pelo 
sr. Joflo José de ~·aria Tcibcs, e os de doiradura pelo 
sr. Rossi. 

Custou este tbeatro ciocoeota coutos de réis. 
1. DK VtLOE:U BA.BBOSA. 

CllRO.NfGAS 00 POVO 

IV 

O APRENDIZ 

(Tl\ADUOC,:ÃO DR RODIUOO l'AGA!<INO) 1 

Uma d"cstas tristes sccnas que a miseria tantas 
vezes traz comsigo, succedia cm meiado janeiro de 
18 ... n'uma das mai;; misera veis habitações do arra­
balde de Daril~a cm ~lulbouse. No fundo de uma agua 
furtada aberta ao vento por todos os lados, e onde a 
saraiva entram pelos vidros quebrados, uma mulher, 
que teria uns quarenta annos de idade, estava deitada 
n'uma cama polirissima. A sua pbysionomia lívida 
annunciava que as fontes da existeucia tinliam secca­
do .• \ \·iuva Kosmall, tal Pra o nome da moriliuada, 
linha lactado durante muitos annos com as pri\'açües 
mais crueis, e consumido o corpo, 11aturalmenle ro­
bw!ao, n'um trabalho que reclamara for~,as sobre­
bamanas. 

Pela morte de sl'u marido tinha ficado sobrecarre­
gada com duas crianças, a mais velha das quaes con­
tava apenas quatl'o annos; e só accumulando fadi­
digas iiOlwe fadigai', miscrias sobre miserias, enga­
nando a fome muitos dias com a espera11ça do sala­
rio do dia S(•gui11te, é que el la conseguira educar dois 
filbos. llavia muito tempo conhecia que o vigor a ia 
abandonando; mas qua11do llte faltaram de todo as 
forças pal'a o tralialho, a maior 1}arte das pcs'!Oa~ 
que lbe davam <1uc fa1.er, ig11ora11tlo a causa do que 
chamavam neglige11cia, d<" ix<Harn de a emprrgar. A11i­
mada e sustida, talv('il que a pobre ntulbrl' cons.,guisse 
dom i11ar o seu lllal ; assim rcpell ida tornou-se-lhe a 
lucla impossi11t'I. Uma tal'de, entrando mais acabru­
nhada que de rostulllc 11a sua agua íurtada, la11çou 
uma vista de olhos pal'a a can·oci ra <' pal'a a des­
pen~a, ambas vasias, e disse ao seu filho mais novo, 
que se cbamava Fr(•derico: 

-Talvez que Dl·us ll'nha compaixflo de mim, meu 
filho; mas estes dias I)fto contl's commigo, porque me 
sinto muito doente. Es um bom opcrario. O dil'C­
ctor da íabrica é teu amigo; quando souber que a 

1 Mal pensa vamos tPr de publicar como obra posthuma, 
a 1v e ultima ~chroni1·11 tio Po'o•. 'tue ha\'ia trasladado 
para este semanario o no-so assitluo collaboratlor Ho­
ilri~o l'aganino 1 
~o dia 'tt cio mer. passado, e na ílorcscPntc ctlnde de ~8 an­

nos, o arrrbalou 11 n1ort<' ás letras ratrias, em cujos ~n­
naes dei ~ou lautas monifcbt11~ões do seu grande talento 
e variada in slrur~íio. 

Alé m dos escriplos da ~u.i in ran~11vet penna, enume­
rados no to111. , ... do Dicrit11wrin Bibliogra11/iico do sr. ln­
nocenrio, outros mais ha,•in publicado desde essa data, 
que torlos e l!Ps 1·olligidc.s dariam muitos volumes. Tinha 
18 annos quando romrçou a escrever pnr11 a imprensa, e 
desde então nunca mnis lc •·nntou mtlo da penna, q ue lhe 
corria com uma prcsle7.a incrível. 

N'esta si ngela ron11ne111ora~ào, pag1\mos o saudoso tri­
buto ti o homenagem !IO brito talento de tão distincto e 
esmerado colloborodor do Arcliivo. 

teu irmão e a ti faltam todas as coisas indisrensa­
veis, não terá durida em adiantar-te alguns jornaes. 
Bem sei quanto custa fazer pedidos cl'estes; mas tu 
tens animo, Frederico, e Deus disse que era preciso 
que nos ajudasscmos a nós mesmos. 

Frederico olhou para sua mãe com anciedadc; ti­
nba-lbe faltado pão muitas \'Czes e nunca lhe falhira 
d'aquelle modo. Assustou-se com a sua pallidez, com 
o seu abatimento. Suste\'C to•lavia as lagrimas que 
lhe chegavam aos olhos, a_proximou-sl' d"clla, pecliu­
lhe que se dei tasse, e disse-lhe que ia a casa do 
sr. Karlmam. 

Porém o adiantamento que obteve d'elle, mal clie­
gou para supprir por alguns dias as coisas de prinieira 
ueccssiclade, e não tardou que faltasse de noro tudo 
á pobre família. 

No dia vinte de janeiro, a agua furtada tia viuva 
Kosmall estava aiuda mriis fria do que o CO$lume; a 
vista procuraria de balde a 111enor brasa de lunw no 
fogãosíto semi-aberto; duas Vl' ias de cera al'Cliam l'lll 
cima de uma mesa velha e carunchosa, collocada pro­
xima da cama, e ai11cla se ouvia ua rua o som ar­
gentino da campainlm C(Ue o sarl'i s!Uo vinha toca11do 
adiante do Sa$rllllo Vial1co. A 111oribu111la acabava d•• 
receber os ult1111os Eoccorros da rcligif10. O:; seus doí:; 
lilbos cstava111 ele joel hos junto d'ella. Fr<•dcriro pa­
recia absol'to na sua dor: Francisco, que Pra ntais 
velho, choral'a lambem, mas conhecia-se que os seus 
prantos na"ci;im só da con1111oç:ão de momr11to, e por 
eutre esta afllicçiio passageira era fari 1 descolirir o 
descuido e a insensibilidade. 

Pouco depois de sair o padl'<', a a~onisante kntou 
lcra111ar-i;e, e fez s~ual ao,; seus filhos para que a 
ouvissem co111 attençáo; ch•pois, <•stcndcudo-lhes os 
braços, que desfallcciam, tomou-lhrs as mf1os l' µu­
xou-os docemente para ri111a ela cama. 

- :'\'alguma,; horas, disse-lhes clla, estareis com­
pletamente orpht1os, e nr10 podereis contar senão com· 
vosco para ros sustentardes. 

Quizcra vin•r algum 1e111po aiuda para rns enrami­
nbar; mas Deus k•va-mc para si por 1w que eu já 
oáo tenho fo1·ças para trabalhar ... 

Vou mol'rcr ... oiçam-me ... vou dietar-lhcs u111 lrs-
1an1L'l1IO de pobrr, alguns bon:; comwl lws. 

Antes que Chl'guem â Nlade de ga11hnr a sua 
l'ida como home11s, tl'm ainda nmitos dias maus 
que passare111. lintn'l<ll1to, ~l'jam q11;.wsqurr que fo­
rem as su;1s 11errssidadt•s, lt'mhrcm-~c cl{' que a pro­
bidade é a sua u1ii<"a riqur1.a. Por muitas vezes, 
quando ambos cstav;1 m gritando rolll fo111l', podt' ria 
eu tcl'-mc apo8gad9 dos lwns allwios; mas antes ou­
vil-os ehorar do c1uc co111111etter uma ar~f10 ro1Hlrm· 
nada por Dl'us. Crrio qul' o futuro lhes ha de S<'I' 
melhor do qu<' o passado. Tu, FrPderico, í•s liem no\'O 
ainda; só lú para o ~atai í• que f;m•s qunto1·zc a11nos: 
mas possurs uma verdadl•ira íortuna, o amor do tra­
ball10. ~las tu, meu filho, a('rrsrrn1ou volta1ulo os 
olhos quasi apagados para o mais velho, nr10 tl' rnía­
des com o que te \ 'OU dizer, porque nflo (; uma c-cnsul'a 
pelo pass;ulo, mas uma supplira para o futuro. Toma 
cuidrido cm ti, Fran<·is<'O; 11ão j?ostas de trJhalhar, l' 
o trabalho <-, 110 nlC'io de tudo, o fiador uuiro de 
probida1le para o pobre. Quando a gente nf10· tem 
animo de ganhar o pf10 quoti1lia110 está proximo de o 
roubar. Fira na companhia de Fn•derico. É a tua com­
panhia natural, ourn os ('Onst'lhos que elll' te der, 
não te olTendas pela sua superioriclad1', l•lle lwm sa · 
be que <- a Deus qu(' a de1·e, e por consrguintc não 
L"a ha de íazcl' se11tir. 

Drpois, ap('rtando a mão de Francisco, que se con­
servava immovl'I ('ntre as d'ella: 

-Jura-me, disse-lhe, que te ui'.io has de sepa­
rar de teu irmilo, que n:"10 has de pl'ocurar casa 
longe da unira affcição que te resta. 
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Franci~co, commovido, promcucu cboraodo, e posto 
que a sua promessa não fosse sentida, pareceu com­
tudo satisfazer a rnoribu11da, porque o rosto illumi­
oou-se-lhe com um fugitivo raio de jubilo. 

- Morro soccgada, disse ella. Oh! meus amados 
filhos, não \'OS esqueça quaoto tenho solfrido por 
sua causa, e que quando se lastimarnm, eotravam-me 
o~ seus. queixumes no. coraç.'10; conservem-se unidos 
nesta "'da como o estiveram no meu amor. 

Drpois, c•s1t•11ch·11do as mf1oi. enrrgeladas para a­
quellas jon•11s cab<>ças qm' se curravam ante ella, 
pronunriava, com \'OZ i11i11tdligircl, algumas pala\'ras 
<1uc se dirigiam sórnl'nte a Deus, e que Só clle ouviu. 
E d'ahi soltou o ultimo suspiro. 

No dia s1•guinte aco111pa11haram os dois orpbflos o 
1·ada,·cr de sua mfll' ao cemiterio. Os moços dos en­
terros, urn padre, e as duas crianças, foram os com­
panheiros uni<'os que a lcrararn á derradeira mora­
da. Se nr10 fos~1·m u~ lagrimas de Fredrrico e de 
seu irmrt0, ningucm diria que hou\·esse parentesco 
i>11tre ell1'S 1• a d1•functa, poi~ que a falta de di11heiro 
lhes nf10 dl'ix:ira comprar fato de lucto. 

li 

E1111·c•gut'i\ só a si, 11;io tardou muito que os dois 
irmfio;; nf10 srguisi;prn "a111i11hos diffl'rentcs. Fra11cis­
<·o, em quem a morte de sua mfle tinba causado uma 
cc•1·1a p<'rturbaçI10, porqm• a falta dos que nos arari· 
cia111 e amam ll'm o 11m· quer que s<'ja de sensivel, 
nws1110 para os coraçõ1•s mais fri,·olos, uào encont rou 
outro nll'io para <'l'ilar 1 risl\•1.a<; ::e não rcrorrcr a dis­
tracc;õ"s ruidosas. :\o clia Sl'!!Uinte ao do <'lll<'rro de 
sua 111;'11', l'~'ª''ª jà 110 Tan·11al rom os rapazP::. da sua 
cdacl1', r~crn·1·1•!!a111lo 110 1-trlo que baria nas proxi ­
mitladcs. Fr"<'dt•riro 1·011sich•rou os sem• d<'V<'rcs por 
1liffcrentl' 111odo: apenas soce11ou a prim('ira dor, cui­
dou em s1'guir os ro11,wl llos dP sua mfle trabalhando 
com cor'1gt'm. Voltou para a fabrica com os olhos ver­
melhos, l'0111 a fro111e pallida, com o cora~ão triste 
mas rt'$Oluro. Gomo passasse por ao pé d'elle o 
sr. l\arlmam, parou. 
-Teu~ c•stado muitos <lias sem apparecer, di~se­

lhc, d;1r-Rl'-ha al'aso que queiras perder o habito 
da po111ualid;1tl1·i' 

- Esla,·a 1ratn11do de minha mflc. 
- E 1• 111ào como t·~tú Pilai' 
- Morrt·u, - r<'spondl' ll ·llll' Frellcrico cbora11do. 
- Pobre rapaíl ! ... g qm111do morreu? 
- lia dois dias. 
- \'ac. 1·pspo11d1•u o fabriC'a11Le cedendo a um mo-

vi11H•n10 d<• l<•r1H1 ro111pai,r10, vac para tua rasa, Fre­
deriC'o; hasta que appart'ças no fim da semana. Pa­
gar-le-hào co1110 ~<· tivC's~l':> traball1ado. 

- .\lui10 ohri1rndo, :;1·. l\arlmam, respondeu o ra­
pa7., 0111lc q1JC•r 11m• 111i11ha 111àe <'Sli,·er agora, ha de 
agra1lar-llu' ,;ah1•r 4u<· t•stou trabalhando; obedeço ás 
suas ordl•ns <·0111inua11do a g,anhar a vida. 

O sr. l\arlma111 pa~~ou a 111f10 pela cabeça do 
moço aprc·mliz, lllO:'I ramlo lhe as,;im o i11teresse 
que por l'll<' ('XpPri111<•111a1a. t~ disse-lhe: 

- Entrai ús na pri1111·ira rla~~e dos apr~odiz<'s, Fre­
derico, e \ 'OU aui:t1m•111ar-1e o !'alario. 

Pon;m o Z<'lo 110 orph:'10 nf10 se limitou aos traba­
llJos da fahri('a. O H. l\arlmam m111unciou que ia 
ahrir na ~11a faltril'a um t·urso noc1uruo, que dc,·ia 
suh~tiluir para os ~t'Us apn•111lizt•s as cscholas publira:; 
dr qut' ~e nfu> podiam apro1·citar. Esta noticia e11ch<'U 
Frederico de• ah•gria. 

Era o prinwiro ca111inho de i11 struc~;io que sr abria 
diante d'1•Jle. Por mais de u111a rez ou1·íra quC'ixar-sc 
sua lllftc da ig11ora11<· ia de 11uc :;eus filhos 11ão tinham 
meio algum de sn ir, e <·01111welrcnd11ra facil111 e11ll\ pe­
las ~uas proprias oliscrvaçôl'S a ulil irlade da instrue-

ção; por isso, qua11do chegou ao dia qJJioze de janeiro, 
Pm que se devia abrir o curso, partiu para a of· 
Cicina mais disposto do que nu11ca J>ara trabalhar, e 
com o coraç:io cheio de generosas resoluções. 'Em todo 
o dia a lembra11ça da noite 11flo o desamparou; an­
ciava por esse momento como pelo da recompensa de­
rida à sua acti1·idad<', e não houve dia 1JCnhum em 
que o trabalho lhe JJareccsse tflo facil. 

Mas a pob1-e criança estava longe de prever, nos ar­
rebatamentos da sua generosa irnpacicncia, todos 08 
obstaculos que a esperavam 110 caminho. :;ó Deui; 
poderia dizer que força de alma lbc era nccessaria 
para \'encer os primeiros tedios do estudo, que poder 
do vontade era necessaria para dominar o seu geoio 
e sujeitai-o a trabalho mo novo. Ningucm sabe ava­
liar o que custa ás crianças pobres a i11s1rucçf10 que 
conseguem; milhares 11<> ob~taculos d<•sconhecidos aos 
filhos dos ricos vem mullit>lirar-llws as difllculdades 
do estudo. Ni10 ba 11ada nos preliminares da sua edu­
cação que os proparo para trabalhos do raciocínio; a 
vida para elle1.1 rrsumt•-sc toda cm factos materiaes ; 
é u'csta esplwra tfue para olles cxistc1n m~crssidadc•s 
e magoas. 

Fredrrico então, muito mais <lo que outro qual­
quer, acho\ra-so a rstc rc~ pl'ito C'Ol locado em circuns­
tancias as meuos favoraveis possil't'I. Tendo nascido 
n'uma cidade 11H111ufac:ton1, 1i11ha sido posto, logo 
aos sete annos, diante dl: ullla 111aqui11a que se cos­
tumou a ver mt•xcr, ~t·m cuidar da r<' lação das 
differe11tcs partrs d'ella. No trabalho que lhe impu­
ieram, 11u11ca se11tiu outras 1H'<'l'$Sitladc•s qur a força 
ou a habilidade manual nào podl•ssc supprir. A sua 
i111elligcnria de,·ia poi:; 1·ontrair, com o andar dos 
tempos, habitos d<• i11ac~flo. Jà vivia olhando para as 
coisas, mas sem se d<•morar cm n<'nhuma senão 
quando tirara d'ahi moti\'O de di,·crtimeoto; porém 
uuuca quando lhe• pode::se resultar moti,·o de rcfle­
xf10. Assim, posto c1u1• fos e o ap1"<'ndii mais labo­
rioso da fabri ca, eou::enava-sc estranho a todo o tra­
balbo de 1Jl'11samrn10, e cra preciso uma 'onlade po­
derosa para fixar o ,-;eu es11irito s1•111prc vagabundo. 

Xos prirnriros diai;, e por mais que fizesse para o 
sujri tar, con hrcia que o 1>c11samento lbe rugia. De­
pois a mt•moria, faculdade que se 11ilo adquire e des­
envolve sc11ilo p<•lo excrcicio co11Linu11do, faltava· lhr 
de Lodo quasi. Ainda assim, a pouco <' pouco, conse­
guiu co111rabalançar as inílU1'11cias func~las da sua edu­
cação primitiva ; á força de qu1'rc1·, l' de <'rllprcgar as 
suas faculdad1·s, con:wguiu 1lo111i11ar o pe11samento 
e impor-lhe uma direcção. AJ!enas co11scguiu esta 
primeira victoria, que sujPilavn as suas faculdades 
intellcctuars ao potlr1· da vontade, 1rnreecu-lhc o es­
tudo mais facil. O que ao pri11cipio se lhe apresen- . 
tara confuso, ofTerec<'U·S<'·l hc dt'Sd(• e11tão com fórmns 
dc1crmi11adas: o Sl'U <'Spiri to sen1 dl'masiado cançaço 
pôde caminhar da <·ausa 1)ara o t>fft•ito e tirar d<>duf'­
çõrs. ~las para Íi'IO <1ua11tos rsforços occullos fornm 
precisos, quantas dilllcullosas resistencias foi ncres­
sario H'IH'l'r ! 

llavia algum trmpo j<\ que Fredt'riro e flrancisco 
tinham abnndona1lo , a sua agua furtada, para irem 
morar para casa de uma velha chamada Odile llidll'r, 
que fôra amiga da sua 111fll'. 

Logo que entrou Jlara a sua no,·a habitnçito, pôde 
o nos;:o jo,·cn apre111li7. aJlron·itar do fogo e da luz 
da >:ua ho~p<'dPira, para trabalhar de 11oite e estudar 
as liçôe~ que lhe passaram. ~las o qu1• lhe aprovei­
tou mais foi um trai.alho de qu<' Piie n1csmo ~e lem­
brou. Pediu a Odi lr q11r lh<' crnprrstas~c um liHo de 
reza , e qur lhe clissrs;:c rrn <JUC log;11· e~la1•a uma ora-
1;f10 que el lc sahia de c'ÓI'. 

E~111<1ou a figura das palal'l'as, uma por uma, e 
cous<•g-uiu, ao caho de algumas S<' lllana ~, distinguil-as 
perfciranw111c umas das outras, sem que o Jogar in-



1/ui~sP. o·ahi procurou c~sa~ nwsmas palavras em to- dos 11'csta vida, como sempre o esti\'cram no meu 
1 as as paginas do tino e rt>couhcceu-as: segunda- 1 amor • ; e dizia comsigo, que no eco mesmo que clla 
nw11ll' derompô-las cm i:yllaba!', e conheceu assim, esti \·esse, não poderia gozar de felicidade perfeita vi to 
,qut• jú tinha um nunwro imrnl'll$O d'ellas a sua dis- que a sua ullima esperança fôra illudida. 
posii:ão, e que para ler a maior parte das palavras ~o seu pezar todo uma consolação lhe restava ; po-
:'ó precisara combinal·as diversamcute entre si . ·dia fazer- se a justii:,a de não ter desprezado meio ai-
. Muitas vezes, a meio do estudo, seutia a pobre gum para obedecer ás recommendações da moribun­
·c:riança, jú quebrada com o traba lho do dia, fecharem- da. Não só ajudára Francisco com os seus conselbos, 
~e-lhe o~ olhos de cauçaço; mas im itando, sem sa· mais ainda não deixára de supportar mi lhares de pri· 
hrr, uni pbilosopho antigo, fizera com que a velha rações por causa d'elle. Agora via desgrni:adamcute, 
l\idll'r, que trabalhava até ús our.e horas da noite, que os seus sacrificios eram inuteis, e que havia ai· 
lhe promettesse acordai-o quando \'Ísse que o somno mas que se soltam de todos os laços. Estas reflc-
101nava conta d'elle. xões cnlristeciam-n'o profunclame11te. Contra o seu 

Parte dos domingos era empregada do mesmo fci- costume não esperara com impaciencia que Odile 
1io. i)epois de trr cumprido os deveres religiosos, e Hidler accendesse o canclieirito, para elle poder con­
dado um passeio, recoibia a casa e nfw deixava o tiuuar a sua leitura; e dominado pelas suas inquie· 
li\'rO senão ú noite, para ir em companhia de Odile lações passeava nas estreitas aléas do jardim. 
passar algumas horas.ª cas~ das visinhas_. . De repente uma voz bem conhecida, e 9uc o cha-

Uma perseverança tao a111mosa nf10 podia deixar de mava com modos de precaução, fez-se ouvir a alguns 
produzir felizes e promptos resultados. Pelos fins da passos. Frndcrico voltou-se de subito, e viu Francis­
µri1mwera já Frederico lia 111ui10 correntemente. Tcn · co, cujo fato despedaçado, cuja p!Jysionomia escavei· 
Jou então dar algumas lições a Francisco, que nf10 rada e c;heia ele fadiga, davain bem a conhecer de que 
trabalhava na n:iesma íabrip1; porém todos os seus 1110~! 0 ter.ia ellc vivido desde que clesapparecclra. 
Psforços e supphcas fo1·a111 1nute1s. I•reder1 co olhou para elle algum tempo com ex-

- Para que serve saber ler a quem anda a fiar ai· pressf10 de tristeza e de piedade; mas desanimado 
go1lão? - perguntou elle. com aquella vista, e sentindo os receios delicados 

Frederico tere que desistir dr rencer a preguiça de que fazen1 com que nos pejemos cios erros alheios, 
:;ru irmfto; mas continuou por ~ua couta os estudos não leni força para encetar conversaç;io. 
1•ntctados. Pediu i11sistentementc ao dirertor da es- Francisco, que pelo seu caractcr drscuidado, nf10 
«hola que o passasse para a primeira di\'isf10, onde po- dava pe;.:o a similhantes coisas, foi o primeiro que 
dia receber noções de estripla e de calculo. Aju· rompeu o silencio. 
<lado pelo proprio trabalbo, mais do que pelas expli- -Achas-me muito mudado, nfto é assim?-pergun· 
cai:ões que recebia, fez prO/.!ressos lf10 rapidos n'es- tou-llie n'um tom que indicava mais a contrariedade 
tes novos estudos, corno jú fizl'ra na aula da leitura. do que o remorso . Que queres c1ue te faça , não andri 

Passaram assim dois an11os. O senhor J(arlmam já por terras de fadas, desde que te deixei. Mais de um 
lhe tinha augmentado o salario outra vez. dia me deitei com a barriga vasia. 

Mai> os cursos que havia 11a fahrica nflo passavam - Porque estiveste tanto tempo fóra de casa?- per-
dc lei tura, escripta 'e calculo. FrNlerico desejava es· guntou Frederico com besitação. 
tudar grometria, indiRp<' 11$avl'I, como já perccbêra, - Porque me aborreci de fiar meadas. O conlra­
para o estudo da mechanica: 1ksgraçadamente porém 1Mstre percebeu <1ue nfto tinha grande quMa para o 
íaltavam-lbe Jirros e 11ão tinha c·om que os comprar. olTicio, e po7.·mc na rua, ha ele h:ncr c1uinze dias, 
t:h<'gou eutrctanto o dia de ·. Jorgl', I' rom elle uma com muito lloniras maneiras. 
alegria inesperada para o orphf10: l'ra dia dos anoo· - Foi uma grande desgraça, para nós principal· 
do !<r. ~arlmam. Quando os opr.-arios e aprl'11dizes tn<'ntl', que nfto temos senão o trabalho de que \'i­
foram comprimental-o, chamou Frederico, e melleu· ver, mas 11f10 era ainda assim razfto baslante para te 
llw uma mo<'da em oiro na mf10. sumires. · 

- To111a lá, meu amigo, diss(•· llw. I~ a recompensa - 1\N·eava qul' a rnlllola cá dn rasa tamhcm me 
11ue d1•stinava ao di:>tipulo 1nai8 C':lludioso. Folgo de pozcssl' na rna, cm sabendo que cu não tinha que fa. 
CJUC' tu a merl'CCSSC:S. zer. 

Uma moeda em oiro! ... Era muito mais do que - Talv1•z que por meu pedido cons<•utisse cm con-
Frederico ousllra desl'jar; era ;1 rcalisação dos seus scrvar-te. De mais, tu sabes que cm 11uanto cu tiver 
sonhos mais formosos. O pobre ra1>az sentiu-se por uma cama e um bocado de pfio pódl's contar com 
tal maneira subjugado pela fclici<ladl', que só a sua uma parte. 
perturbação pôde dar tcstimunho do seu reconheci· - im, mas lambem coutava com uma parle de 
mento. sermões e já não quero mais. E d'ahi tinha uma 

Duas horas depois eslava no jardimsito pertencente certa vontade de correr mundo. Quiz dar um passeio 
ú casa de Odile llidler, sl'ntado n'um banco, e fo. até ;\ uissa: lodos me diziam que era muito bonita 
lh<'ando com uma especie de emhriaguez alguns li- e que se 11i via de graça por lá; esta rondiçf10 era 
rros que tinha diaute. Viam-se mil esperanças, mil muito tentadora, vislas as minhas circunstancias. Mas 
projecios de futuro tra11slur.irc>m· llll' 11oi: olhos'··· aquelles n1ontanhczc>s semprc> st10 uns hrutos !. .. Quando 
Era fc• liz pPla primeira vPz. lllC's pt'dia de comer respondiam-nw que jú estava cm 

cdadc de o ganhar ! ... Como se valesse a pena deixar 
111 a gent e a sua terra para ir trabalhar fónl d'ella. 

- Creio bem, respondeu-lhe Frederico com ares 
"uma tarde de estio, depois de sair da fabrica, fôra s6rios, que não ha terra nenbuma em que a gente 

Frederico, conforme o seu costume, sentar-se no jar- seja dispensada de trabalhar, e nf10 considero <•sta 
dirnsito da boa relha HidlC'r, para ahi c~tuclar dcs- necessidade como uma desgrai:a. Oesgra~a e verda­
cançado, quando a noite o obrigou a recbar o lirro. clcira desgrai:a é nf10 querer a gente sujcitar-se ao 
Dirigiram-se os seus pensamlfotos C'ntflo, como era trallal ho. 
natural, para a coisa que mais o intl'ressava u·este - Poil< é muito diYertida a tal necessidade. Isso é 
mundo; e perguntou de $i para si, pela ccntesinia bom para ti, que rs capaz de ensinar juízo ao Padre 
vez, o que seria feito de sc>u inn110 a quem nfto fal- 1 Eterno. Eu cá parece-me que nasci para ser rico; era 
lava havia quinze dias. LC'mhravam-lhe com pezar as o olli<'io que me deriam ler ensinado. 
d!.'l'l'adrira~ pa l avra~ <lc i;ua mn<· : ·Conservem-se uni· - ÓUl'C'·lll<', cli~~e FrNIPriC'O, C~Sai' roi~a ~ ~ão hoa~ 
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para se dizerem a gracejar; mas bem sabes que não 
IJa de ser por te queixares, que mudarás de posii;ão. 
E preciso acceital-a como ella <-. ~tio dl'\'emos pensar 
ua ociosidade; nós, filbos dr oprrarios, devemos pen­
sar cm vi ver sem as esmolas dos ricos, e foi para 
isso que a Providencia nos concedeu os bra~,os. Só o 
fraco tem direito de se queixar, pois que o trabalho 
é facil para quem tem saude e força. 

- Não te disse já, tornou- lhe Fl'ancisco com mau 
humo1., que fui despedido da fabri ca? Para que me 
serviria pois ter amor ao trabalho, se não tenho que 
fazer? 

- lia em Mulhouse outras íabriras all·m d'aquella 
em que trabalhavas: se tiveres boa \'Ontade has de 
eurontrar occupação. 

- Queres que ,.,, de porta em porta perguntar 'l' 

precisam de mim? É bonito o papel que me destinas. 
- Achas talvez mais bonito pedir esmola pela rua. 

:\las visto que te enfadam essas diligencias, fal-as-hei 
eu em teu logar. Amanhã de manhã folio ao sr. Karl­
mam, e talvez que elle te admitta. Convem-te isso? 

- Que rcmcdio ha senão convir-me. 
Fl'ederico ntio quiz prolongar uma conversaç<io pe­

nosa; de mais , Francisco parecia cançado. Disse-lhe 
que sc recolhesse para casa. A Yelba manifestou por 
modo l)Ouco agrad:.wcl ao Yagabundo, como estava 
admirada de o ver voltar, e disse-lhe que fosse pro­
curar asylo n'outra parte; mas Frederico intercedeu 
por seu irmf10, e obteve licença para lhe dar metade 
da sua ceia e da sua rama. 

:'\ov? machinisrno !\Ira n cxtrnrç:io 1las loterias <la MiS<•ri1~1rtlia tlc Lisl>lx1 

D'es1e modo come!:ava Francisco a conhecer que a 
iníluencia de Frederico se estendia sobre clle como 
ullla protecção. 

A noite que se seguiu ao 1·egrcsRo do desertor íoi 
hcm diffcrente para os dois il'll1ãos. 

O mais vel ho dormiu soccgada111cute sem cuidar 
no dia seguinte, e o sornno de rred(•rico foi pertur­
lraclo por mil pensamentos inquietos. E~Lava tremendo 
da maneira por que o sr. Karlmam acolheria o seu 
1wdido. 

No dia se~uinte de manhrt foi e mais Francisco ter 
com o seu director, e fez-lhe o pedido com voz tre­
mula. Desejam occultar o mau comportamento do ir-
111r10; porém quando o sr. lforlmam lhe p<>rguntou 
porque d('ixàra seu irmão a ofnci11a cm que andava 
trabalhando, Frederico contou toda a "erdade, por­

da fabrica, abanando a cabeça; todavia, accrescentou 
elle voltando-se para Francisco, sempre te admirto em 
minlia casa; mas não te esqueça que {> por attenção 
para com teu mano, cujo exemplo te aconselho que 
sigas. 

N'essc dia ai11da, como já na vcspcra sucrcdl1ra, era 
outra vez pela recommendai;ão de uma criança de 
menos edarlr que o aclmittiam; mas no corai;ão ele 
Francisco nenhum sentimento de brio se vexava com 
estas coisas, e c1uando se achou só na escada com seu 
irmão disse-lhe com um modo despejado: 

- Pelo que Vt'jo és grande personagem por cú. 
Quando quizer algulirn coisa já sei a quem me hei 

<le dirigir. 

que não sabia mentir. 
- São brm tristcg ant(•crd(•ntr>:;, di:;~e o 

- Cumpro com os meus deYere·s e levam-nw isso 
em conta, l'Cspondeu Fredel'ico; aqui está todo o se­
~re<lo da minha i11fluentia. 

dircrtor 1 u 1r:o11tin11a > 



ARCHIVO PITTORESCO 

Noro MACHL~IS~IO PAllA A EXTRACÇIO 
DAS LOTERIAS D.\ MJSERICOHDI.\ 

Querendo a mui zelosa e illustrada administração 
da 8auta Casa da Misericordia d'esta capital, alterar 
o antigo systema das rodas, pelas quaes, desde mui­
tos annos, se fazia a ex.tracção das loterias da Miseri­
cordia, mandou buscar a Madrid o dC'se11 bo das ma­
cbinas que alli se tinham inventado, por lhe constar 
que eram as melliores c1ue se conheciam. Veiu o dc­
S<'nbo, mas reconheceu-se que nf10 satisfazia ao in­
tento da illustrada admi11istraçf10, que era extrabi­
rem-se as espberas sem se lhes tocar senão quando 
esti\'essem fóra da roda, para se apregoarem os uume­
ros. Nas macbinas hespauholas timvam-se as esphe­
ras com uma especie de balcira, que um homem 
mettia n'um globo similbt111tc ao que a nossa es­
tampa figura. 

Além d'isto, as machinus bcspanholas custavam 
muito caro. Ouvimos que 6:000$000 réis. 

Em quanto se andava u'estas diligeucias, um ar­
tista portueuez, de grande i1111cntiva, o sr. Joaquim 
Pedro Hibe1ro da Cosia llollr<•man Junior, aprese111ou 
â administração da Mis('ricordia uma pequena machi­
na, mui engenhosa, para o sor1ca111('11 to das cores dos 
bilhetes, quando se fez t·sla innovaçito, que segundo 
parece fôr-.:i já posta de parte, por oüo ter sido do 
agratlo publico. 

A mac!Jioa, porém, ml'r-cceu li approvaçào u11ani­
me, e re,·cla,·a por tal fórma o engenho do auctor, 
que a administr..içüo lhQ cncomme11dou o plano <la 
que d('sejava para a cxtrar\;fto dos nun1cros. 

Fez o sr. lloltreman o <lcsC'nho l' nt grande, e lauto 
a contento da administraçi'10 que lb'o mandou execu­
tar, o que elle ÍCíl com tão lJ0 111 exilo, que ha cinco 
lott·rias trabalha com admiraçflo e applauso de torlos 
qua11tos a tem visto. 

Como o machinismo seja um tanto complicado, e 
se não possa comprchender uninunentc pela gravura 
que aprcsentàmos, far<'rnos por miudo li descripçüo 
das peças de que elle se compõe. 

As principacs &10 dois globos que trrn de diamc­
lro !>4 centímetros; um para o sorteio dos numeros, 
e outro para o dos prcmios. Corno ambos süo eguaC's, 
damos o descu!Jo de um só. 

Cada globo tcrn no seu diamNro, c111 linha hori­
Rontal, um oro de ferro batido, d'omle saem dois 
moentes, exactamentc no 1·e1·tice, ~ue é o pouto de 
apoio para a sua rotação. 

Os glolJos tem no:> polos uns aros de latüo, Je 22 
ct•ntimetros de diamclro. Os ara11w:; cm linha v<'!'ti ­
cal que fórmam o caveruan11•, 11•m a grossura de 10 
mi Ili metro· junto ao aro de latão que está solJreposto 
ao de fl'ITO. Todos esL('s aranw:. sf10 amisulados para 
os polos, e a sua maior ~rossura ll'rmina no aro dr 
lalf10 do seu diamclro, omlP cs1r10 soldados. 

lia outros arames de me11or gro$sura <1ue os do 
cavernamr, que fórmarn as s<•rçüt•s enlrc as c~wcr­
nas, t•m circun1fere11cia horisontal, os quaes vão dimi­
nuindo para os polos ua l1H's111a 1woporçflo que os 
v1•rticaes. As secções de 111ai01· dia111ctro s<lo as que 
fi cam parallelas ao aro do dianwtro hori:;ontal; 10111 
7 1nillimetros de grossura, e ,;10 todas diminuindo 
nos diametros, nos intcrrnllo~, <' 110 comprimrnto de 
uina a outra caverna; dimi11ui11do lamlJem os espaços 
dos 10 furos que tem cada st·r~f10, e a gro~sura dos 
fu ros, porque, da mesma mancirn, o:; fios ,·ertica<'s 
que fórmam a rede dos gloGos entre as can~rnas, 
di111inuem 1 '/. millimNro ju11to ao aro do diamelro, 
até ao polo oude terminam com mcuos de'/. milli­
melro. 

Estes glohos tem nos polos um bocal, que ~e drs­
atarracha para se lhes deitnrem parn d!•ntro os csphcras 

da loteria, que são de Luxo, e tem de diametro 
22 '/, millirnetros. Cada meio globo pôde lernr 16:800 
espheras. 

Os bocaes tem 19 centímetros de comprimento, e 
perto da extremidade oro tubo que lhe passa atrart'.'~ . 
onde gira um cilindro de 24 millimetros de compri· 
<lo, e 23 '/, de diametro, com a conca\'idade neccssa-
ria para receber uma e:iphera. Na face do topo de 
cada cilindro !Ja um florão aparafusado, para quaudo 
o globo lizcr o movimento de um sexto de rola· 
çi10, a csphcra que esti\'er dr111ro cair, e nrio ~1· 
afastar a concavidade do cilindro com a dir1•cçüo dó 
bocal. E:>Lcs dois Oorões tem duas hastes de aço, para 
4uaudo o glolio descrern a suu rOlll!;fio ellas acl1arP111 
a rcsistcucia de uma espera que cstú fixa no pli11-
tho do macbiuismo, e fazerem rodar o ci li11d1~1-
As hastes dos cilindros, quando arahani dl' passar 
pela espera, tem um aparC'llJo de aço, e uma mola 
pela parte exterior do bocal, que oliriga as haste:; a 
levar o cilirnlro ao seu logar, isto (•, â (!Osição de • 
poder rccchcr a espbera. Pela pa1·1c i<upcrior do dli11-
<lro t!'nt u111 pc11dulo de alavanca, rom a parte de 
rcsiste11cia introduzida para cl1•n tro do boeal, cm a11-
gu lo recto â sua haste, ficando 1 111illi11H'lro superior 
ao vcrtice <la espLera que (':;tiv<•r dr11tro da conca1i ­
dade do cilindro; a que cstÍl'l'r imnwdiala nflo pódt· 
entrar para clle, sem c1 ue o gloho l!'nha dado t1~·s 
partes de rolaçüo do poo10 d1· partida pl'rprndicular 
ao cc11tro da coruucopia, 11ão :;l• pod1•111lo afastar da 
mesma posiç:10, porque ha outro pcndulo superior qu<' 
tem a :ma resistencia de <'gual manpira para o intP· 
rior <lo IJoeal, superior egualnwnte ú rrsisl<'nria 111) 
pen<lulo inferior, como o prinwiro c::tú ao cil indro: 
com a dilferença, que quando os hocal'S c::tno cm li­
nba vc·rtical, tem o pc11dulo infrrior a sua rC'si:Mncia 
cm angulo rccto com as parcdPs do interior lm­
cal , e cu111 a ~ua haste, sepa1~1ndo a t·~phcra que e::· 
tiVl'r cm :wguida á que eslâ <lt>ntro do hol'al, <'ritarnto 
d'estt• modo o allrito tia rula~r10 do cili11dro dl' rnco11-
1ro ;\ c•:;phl•ra in1111.:!dia1a, e tarnbl'm o gra11clc impul:'O 
com que clla sairia pela pr<.-,;::ão rias outras cspbcra:: 
que l'Sti 11.'1·e111 11a sua verliral. 

Este ~l'/!Undo 1w11dulo tem. ao rontrario cio pri­
meiro, a especialidade de rcrl'fll'r !'Ili po,:i(.10 rertic;il 
uma !'::ph<•ra, t' eonforme o glubo Y:w l!iramlo. cgual­
nH•ntt• \'at' l'<'Sai ndo a parte resish·11t1• d'P:slP pc•1ululo para 
o intl'rior do bocal, ant('pondo a sua n·llish·11eia á l'S· 
plll'l'll qm· PsLivpr sohrc o primeiro pc11dulo, asi;im como 
cst;\ aq1wll'outro: de maneira qu<' , quando d;'1 poueo mais 
de 11n1 quarto de rotaçüo, é quando a espl1Pra qn<' 
l'illú 1•11tre as duas rr.s istencia;; qul'r recuar para dentro 
do gloho; o que o observador Yl! pc•rft•iramentl', e 
alr muitas \'Cze;o se lbc disti11guc o 11u11wro que tl·m 
gnwado. Esta cspbrra é que <lú a :;orlr, por ser a 
priml'ira a sair: porque, quando o gloho dá nwia 
rotaçrw, este bocal fica na vCJ"tic·al do <111c <'slá 110 
1>010 opposlo (posiçi10 d'clle n·ccli<•r a cspll('ra como 
IW<'hcu o que está :mpcrior); e quando o 1w11dulo 
inferior, dr~ampara<lo pela posi!,'i'lo \l'rli ral que o 
gloho toma, dl'scaiu o bra~o para Ú\'alllt•, dl'~<Tl'\'Cntlo 
um quarto de ci1Tulo 110 S<'u l'ixo, dt•i:-.a o i11te-
1·ior do IJO('a l livre até ao ci lindro, para a <·sphrra 
rodar para dent ro d'cllc, logo qm' o ;.?loho tlt•r (JOU!'O 
mais d(' um <1uar10 de rotatüo, posiçi10 ol1liq11a, fa. 
vora11•l pant a c•sphera poder rolar para dt•ntro do 1·i­
lindl'O. lnunt•diatan1<'nle o pendulo sup1•rior mucla dr 
1105içi10, bem como o inferior, <l1•ixan1lo o intl'rior cio 
boi·al lil're para rc•celier a t'spht•ra. 

\ priml'ira csphr ra que entrar 1111a1HIO o 1?loho r~ti­
YCr fazrntlo a sua rotação, \'ae juntar o 1 !' rtic·c• !'Olll a qm· 
e~tú nc1 ci lindro, mas isto quando jii a parle d(' rr­
sislencia do p<'11dulo inferior rslú t'llllll'<'l!ª1ulo a sua 
força na esph<'l'a i111media1a: e á nwdida qttP o gloho 
vae rompktaudo a sua ro1açflo, vac o primeiro pc·n· 
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dulo alliviando a espht'ra irnmediata, porque o peso 
da sua haste yae busl'ando o centro de gravidade. 

Quando o globo está quasi completando a sua ro­
taç.üo, as hastes do cilindro acham a resislcncia da 
1•sp1'ra; a mola Cl'dc; e as bastes faze111 que o cilin-
1lro d<i um sexto de ro1aç1io, deixando sair a esphera 
11uc Linha deutro, ficando a immediata suspeusa pelo 
pcndulo iofcrior, como já se disse. 

Para se deitarem para drntro dos globos as esµLie­
ras compeh.'nlcs á extracçüo, tiram-se as cruzetas das 
<'Sp<'ras; drpois IJl'c11d1•m-se os pe11du los com uus 
grampos, para evitar que Lenham rnovi111r11to ou ac-
1:ào para aganarern as primeiras esphcrat> que entram 
11os Locaes. lll'i lo isto dfro-se algunras rot<1çõcs aos 
glohoH, para se ver que estüo dcsempcdi<los; depois 
pára-se; desalarracham-sc os bocacs da parle ·supe­
rior, e por ellcs se dl•itam as esplicras, tornando-se 
depois a atarrachar os bocaes. 

Para girarern os glohos carrega-se 11 'u1n pistão de 
tlll' lal que ba 110 pt11•imc11to juuto de cada machi11a; 
o logo comt'~a a rotação, revolvendo-se as t•sphcras, 
1a1110 dos 11 u111Ct'Os corno dos premios, si111ulta11ea-
111 c11Le. Depois <'U l'l'<'ga-se no pistüo de parar que 
l'Sltl a par do de mov(•r. Tiram-se enlf10 os grampos 
que prc11diam os ofll'lldulos dos liocaes; dá-se outra 
vez aos glolios um mo1·imento de meia ro t a~frn, para 
a,; esµherus en t.rarem no seguimento dos ci li11dros; 
púra-~e depois para collocar as cruzetas nas bastes 
1las esperas; e a li11al, carregando-se no pistão de rno­
n•r, começa a extrac·~iio rom toda a regularidade, 
~ai 1 1do simul1a111·mncntu as espbcras dos 11umcros e 
:rs cios µremios. · 

Us globos que Irmos 1lescripto giram c111re quatro 
··olumnas, com s1·u l'nlablame11to, tudo dr nwtal doi-
1;11.lo e lanado, basN1ndo-se n'um plin1ho de pau san-
10, guarnecido <li' lalf10, tendo em vol ta uma balaus-
1rada, com um sl!raphirn lal'r-.ido em cada inl1•rvallo 
1los bal;1u$lr(':;, Toda esta machioa tem pouro mais 
de 1 metro de altura. 

No centro tio pli11 tho ha uma corrcd i ~a ele lalflo, 
onde ~e gradua o pedestal que em ci ma tem um 
golplti11ho que SU8Lc11la com a boca a coruucopia de 
l'idro que recebe a csphrra quaudo cáe do globo, 
rola11do para dentro de uma cu111:ha, lambem de l'i­
clro, d'onde a toma o cucarregado de apn•goar o 
uunwro que ella tl'lll l'Snipto. Outro pNh·~tal entre 
as coluomas pr<•1ul1• o braço da cornucopia , e a gradua 
rom certa i11d i11;1 ~f10 para a esphera nllo correr com 
muita v1' locidatlc pura a eo11cl1a de vidro, que fica 
<•1wo~1ada ao pli11 Lho, (' da parte de fóra , asse111e so­
hrc um ornato d(• 11tl•lal. 

A espera <lc que sr tem fallado, (; uma pequena 
<illumna de lll('lal, que se aperta ao plintho, mais ou 
mr11os p:ira ún1111c, <·011íormc conl'ier. 'J'(•m uma haste 
d(• aço que ent1 a na rolumna, e se gradua C'Om roda 
a alll'11~i10, por "L'r a qne dú o movimento para a saída 
elas cspheras. Na 1'xln•midade d'esta Iraste tem um 
furo qu:idrilo11go p;1ra se lbe 111cuer, 110 ac·to de se 
1•xlraírcm as L'SplwraR, uma roseta de a~o com um 
<·a rrete 11a ~xlremicladr, para St'r mais suave a passa­
grm das hastes <los bortws. 

Dá elega11ria a <•sim; maehinas ter um entablamenlo 
1le mNal doirado, com a~ armas da Santa Casa da Mi­
~('ri<'o rdia en1 rt'lt•,·o, e em duplicado, unidas costas 
com costa:;, for111;111do assim um vüo para c11rohrir as 
1;hunrncciras de hro11zc e os moentes onde giram os 
gloho~. e tam l)('m as rodas dc entrosar que cstiio fi . 
xas nos mo(•ntt·s tios globo:<. 

O movimento dado a amho;: o~ globos t\ por meio 
rll· urn ,·olante <l1• f1•1To fundido, eujo impulso lhe im­
prime um homrm. 

Este volante trani:mitte o seu movimrnto ao cone 
qur está no teclo de uma ea~a interior, e d'esle cone 
o transmitle a outro que· ha na extremidade de um 

veio de ferro, o qual se prolonga por entre o sobrado 
da casa cm que se faz a cxtrac~o. indo formar an­
gulo recto com um terceiro cone que dá movimento 
parallelo aos globos. 

Este impulso motor no encruzamento, é dado por 
um parafuso sem fim a uma roda da mesma rspe­
cie <la que eslá ao centro do veio. Na extremidade 
d'este l"cio ha uma roda dl' entrosar que dú movi­
mento a uma cadeia que pa sa por deotro das co­
lumnas dos globos, e lhes transmittem o movime1110 
de ro1açf10. 

No estrado da cadeira da auctoridade que preside 
ú cxtracçf10, ba tambPm, aos lados, um pist1io de pa­
rar e ou tro de n1over, para que ella possa suspc11d('r 
a extrarçfrn, quando por qualquC'r motivo o quizt' r fa . 
zer. 

Tal é o machinismo, todo de fabrica e invenção 
portuguez;1, com que a extracção da loteria se fa~ 
agora sem a minima suspei ta de fraude. 

O auctor, o sr. Holtreman , mancebo mui talentoso 
cm mechanica, é, póde clizer-s(', um curioso, pon1ue 
n1io p1•1·te11cC' a nrnhum oOicio ou arte de profissão. 
'l'em u111a officina ele fo1jar e tornear, na rua direi ta 
de Arroios n. 207, 011de se cx<•cutam os seus dese­
nhos de p1'quenas macliinas e peças delicadas. É falto 
de meios pcruniarios, e lucta rom grandes dilTicul­
dades para poder manifestar o seu genio iurentil'o. 

Sabemos que consumiu muitos mezl's para conse­
guir qm• na sua acanhada offic·ina se podessrm fazrr 
os i nslrurne111os, apparcl hos e peças para o rn a<' bi­
nii'mo da Pxlracção das lott'rias. 

Per.a-nos que um moço de tanto mcrecime11to, e 
lüo lahorioRo, nf10 srja mais conht'cido, rara que o 
seu prl•stimo possa ser utilisado t'm pro,·eito elas ar­
tes, P cl"ellc mrsmo. 

Estamos Cl'rlos por(•m, que o engenhoso macl1inis­
mo que aralta de fazer para a cxtracçi'lo das lotrrias 
da Misrriconlia, e que tem sido visto e exarni11atlo 
por muita gr111r, lhe lia de grangear nome entre os 
i11dustri tH'S portuguezes. 

• FER:'i_\ Q DE ~J.\G,\LIL\ES 

(VicL pag. !13.1) 

Vinha Fern1io da India para o reino em crrla nau. 
Aconrrc·cu dar a rn1barca~flo nos haixos ele Angc•diva. 
Náo tlc5tHllparou Fernão de Maga lhflrs o naYiO, a111cs 
com Rua prudt'ncia e a aurtoridade de seu animo es­
forçado tontcvc a guarniçf10 até <1uc 1·irram soccorr(' l·a 
n'cs~e lance. O capitüo da nau propunha ao brioso 
portugurz <1ue n'uma ca11oa ~<' sal"as;;l'. Acceitúra Ma­
galhfles o ah itrc, com 1an10 que le"asse com:;igo um 
seu co111pa11heíro, com quem, a1wsar de menos illus­
trc por nascimento e co11di~f10, tinha traio de amizadr. 
Oppoz-sc o capitão a que na harca se salvasse 1an1hcrn 
o amigo de Magalhrtes; e llcrnfio, por um acto de• grne; 
rosa abm'gaçflo e de lldalga lturnanidade, antes quiz 
preparar-se para morrr1-, ~ah·antlo o que devia á obri ­
gaçf10, do que comprar a vida por lflo baixo preço de 
t'goismo . 

. \rhou-se F<'rnão dr Magalhães na primeira cmpreza 
de Malara com Diogo Lopes de Seq ueira, e não des­
mentiu 11 \•sta façanha gloriosa das armas portugue­
ws, os loiros que, por out1·as acçõc•s, lbe cingiam a 
fronte juven il. 

Em Azamor, sai ndo uma vez a saltear os moiros, 
rerolheu-se á praça com mais de oitocentos prisio­
neiros e copioso despojo dos inimigos, custando-lhe a 
facçI10 uma lançada de que l'eiu a ficar com alguma 
deformidade no andar. 

Depois de cruzar os marrs, de pelejar na Africa e 
oa l11dia, julgou serem bastantes os serviç.os que pres-
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tára, para que el-rei lhe concedesse cm galardão um j porqu<' o muito prdiu a el-rei e cllc o não quir. fa­
accrescentament_o na moradia, que, como fidalgo da zer, lhe pediu licença µa ra ir vi\·r r com quem lbc fi­
•ua casa, recebia. zessc mrrcê, em que alcançasse mais dita que com 

Era D. jJanuel grande remunerador de bons servi- elle. El-rri lbe disse que fizesse o que quizesse; pelo 
1:os, e mórmcnte dos que eram praticados nas con- que lh<' quiz beijar a mão, que lltc el-rei não quiz 
11 uistas, em cujo progresso, primeiro que tudo, se cm- dar.• 1 
peubava. )las D. :llanut' I rra rei, e ainda que monar- Fernão de jlngnlltã<'s dC'snaturalisou-se de porlu-
1·ba absoluto no ~W\'erno, sempre b:.win de ter ilhar- guez, e foi·Sl' a Caslella pedir que o iuscrcvessem alli 
gas, por ruja conta corrrsse o afrouxar ou cerrar n como cidadão. 
holsa da real muni6cencia. Desde que houve reis e Fez mal? Fez bem? 
rortcs, houve lambrm logo invejosos e corlezãos, 4uc Cas1ella era n'aqnclle tempo, corno :mtes, corno 
se adiantavam ao 1hro110 para tomar o passo aos hr- depois, a inimiga de Portugal, ainda quando a paz 
Mmerilos. Que muito (> pois que o soldado que \'Oi- dissimulan1 oas :1pparencias da c-oncordia a llC'redita­
ta\•a da .\frira e da lmlía, com pr1içf10 tflo justa quf10 ria hostilidade das duas coroas pl'ninsulares, que as­
modesta, achasse, ao entrar nos paços, quem fosse se- pirarnm ú rxclusi1·a supremacia. Casrella era a rmula 
gredar a el-rt> i urnas sonhadas malvcrsa~úes, uns SC'nOt•s de Portugal nas conquistas t1u.:insalla11ticas. Caslellu rra 
calumniosos, com que a intriga de aulicos e o ciume na Europa a naçfio pcrpr1uamrntc cubiçosa da l's trcila 
de espíritos 111csqui11hos intenta srn1pre deslustrar a orla orc:idental que as lauças porluguezas havia111 ~m ­
maior virtude e embaciar o mais peregrino entcn- pre deírndido contra os partidarios da unidade hi~pani­
climento? ca: era 11os mare~ o estado que comnoseo liti;iara 

Tarnbcm C.€'n1antes jazeu nos ft•1Tos de Castella, o impNio e poderio. l\encgar a palria e ir-se a Cas­
por lbe arguir·crn mús coutas no oílicio que servia, lel la rra tão Feia acção como na a111iguidad<• o al'O· 
r não lbc valeu contra a in\'eja nr111 o tiro de arca- lbrr-se um athenil't1$l' ou um spartano :í <·ort<· dos 
buz, com que ficàra manco, desde a jornada dr Le- reis ria Pcrsia, depois de ha\'cr <·ou tra ellcs pcll·jaclo 
panto, nem o ser prinripc dos engrnltos hespanhocs cm ~larathona ou cm Plateia . 
do seu tempo r porventura dos scculos vindouros. Dcsuaturaligar-sr de portugu<'7. e ir offcrwrr a ~ua 

El-rei O. ~l a nuel , cm vrz do despacho que FC' rnão espada aos reis catholicos er·a por rontura ma ior sa­
dr Ma1.rnlh:ks soll icilava, or·dcnou qur voltasse á Africa crilegio, rnlüo, do que renrgar a p111·cza <la Vl'1·da­
a justificar-sr das arru::ai;ürs qur lhr faziam. dPira F(\ <' transriar-:;f' nos errns dl' Lutlwro r dl· Ca l-

Soffreu o illustrc por1u1:wez o clri>aire do mau dt•s· ,-ino. 
pacbo, e a affronl:i ainda lllaior de lht• taxarem a honra ~o portuguez nflo foi para ser luurnda a n'prl'~alia: 
com su~rcita!I. E dN<' rmiuando de pasi-ar :i Aírica, ~o honwin que havia ri !' pl'rl('tH'('J' i1 cil'ilisai;fio r ;·1 

d'a lli volvl'u rouro drpois trazendo as provas que> l<'S· burnanidadc mais do que aos l':<ln·ilos limil l'S da sua 
timunharnm a falsidade das impulai;Oes. Tornou a palria, podtlrnos n•ll'var o i111pul:;1l da olfo11dida dig11i­
requercr, o que sem p<'lição lhr dcria altrihuir a cladc· r do amor proprio ju~tifi";ulo. 
justiça da corte, se corte e justiça nr10 andassem de,;- Para st'r port11g1wz ha ria 1le 1 t•r tnt'11os1w<'zad:1 a 
a1•iodas desde Lemros immcmoriaes . . \tra1·essaram-!'c 1 sua gloria <' 111al l!alarcloado~ os sc>u:< Fl'itos. Para 11f10 
os invejosos, e el-rei, Cl'JTando os olhos ao lll<'l'l'ti- fa ltar ;·1 r1·l igif10 da patria haria d1• fallar ;'i r('Jiµi:'1 0 
mento, dizem que foi premiar pelos Feitos de ~laga- dr honra : lta\•ia dl' dp1·orar as alfro11tas <·111 ,; il<'11riu, 
IMes os que n'rlles ti\'cram menor parle. e rcprilllir no prito o,; n·ltatt•s da :<Ua raro11il i11cliµ11a -

Fernflo de ~Jagalhãrs rra portu;wrz, mas anlrs rir i;f10. Para ~1·r porln;?111·1. hal'ia dP rntar-~t' 1ah1•1. 1iara 
ser porlugucz era hornrn1, e homem que se sentia in- srrnpr(' õ oh,;c: urida1lt·. C' n•r ír11~11wlo o :>!'U t•111 pt>11lto 
teriormcntc predcs1i11ado para altas emprczas e glorias de conqui ,; ta r para si u111 110llll' illu~lr<·, a par de 
immorlaes. Podia dissimu lar entf10 a injuria, •indo quantos 1Jou1·c mais disti11r10;; 1w historia das mo­
novarnente â l11dia vingar-se, morre11do prlo rei, que dern;1;; 11aq·gacô<'"· 
a~sim o tinha aggravado. Fernão dr ~lagalhãci>, a quem Com a füh•lidadc dl' Ft•mf10 d1• ~lagall1ü e;; !urrara 
davam real<'e os espiritoi> elevados com que o dotou a parria e o rei um 11alural e urn vassallo. Mas pt•rclia 
a natureza, cnrendeu que patria e rr i, que de si o o drama glorioso dos dPscobri 111e11tos tran,;atlantiros 
dc>milliarn, 1wpando-lhe o honesto sa l:wio de seus S<'t'- urn cni in c> 11te pcrso11:1gP111, Po1·1ugal Ulll 11 0111<' l't' llC­
viços, e trocando-lhe o prt'mio pela i11clifferençn , nilo rnndo, a modrrna cil· ili,;a~fl o um d'estes f('n'orO$Os 
<'ram rei nem patria a <1uern sr derr:<se fidclidadr. oprrarios que da t'Spada e do na\·io lem feito o:; 111ais 
De mais, o porlugurz esclarecído trazia jf1 na mrntr 1 podl'rosos instrumr 11tos cio µro;:m•,;"º· 
a traça do grande contnH'lli mento que devia illuslrar Fer11f10 de ~laga lltfll's pagou-nos {!t'1H·rosa1111•111c o 
o seu nome, e vinculai-o perenoemrnlc 11os fastos das desamor <' affron la dl' renegar-nos. Srn•ia a Casl(•lla 
na~ões . e llte negavam tres cruzados por arrno, para c1ua11do ri1-ru111w11·c•gal'a o gloho. Mas o 1101111' de 
os quaes tinha poslo a juros a sua rspada na lnclia, ~fagalhiirs f•cou ;;rmprc porlu;!U<'7. , <' a gloria ria~ ::uas 
e o seu sangue cm Azamor, o que n!'lo ha\'ia de s1•r, mp:rgar,úrs ha dl' Sl'r tll'rpelua111c•111c gloria lambem 
quando ellc pedisse a el-rri que lhe Msse dois 11a1·ios de Portugal. 
para ir correr os mares e dl'scobrir· 11ovos domí nios á (<.:unLi 11u11 ) J. M. 1.,rn:<o c uv.1.1111. 
coroa d<' Por·1ugal? Como havia de fiar a soa ru1ura glo-
ria de quem já lhe punha abertame11tr em du\•ida a 
pas~ada foma de suas façanhas? Claro rs1a1·a qur nf10 
havia de 'er mais bem succcdido na pl'lii;:ío de heroc 1 

do que fO ra cnlão na de rcquerc11tc e• de soldado. O imprrador Traja110, de alc·11n lia uO herra pnrie-
Eis-aqui como Gaspar C.orn1a, na simplicidade do 1 taria • (porque em todos os edifidoR que Í<'z 111a11do11 

~ru estilo e na incorrer<:flo habitual da sua linguag<'m, pôr o seu nomr na pared<' ), es1a11clo dr partida co11 -
narra a petlçflo de )fagalhr1es, e o mau despacho dei- tr~J os Dario:<, ao pa!'sar urna rua de· Boma, lht• ~aiu 
rei: uma viuva clamando justiça ro111ra o~ homic·idas de 
" ... : o quul Fl' rnüo ele Magalbr1cs indo ao reino, ai- um sr11 lilho. E o rei;ar dr,mo111a11do do earallo, a 
lrgondo o c• l-rci seus Sl' rvi~os e p0di11do em sali~Fa - OUl'Íll hl'nignarnent<', <' sa ti~fcz a ~l· u s dl's1·jo:;. 
çr10 que lhe acrescPnlas'r rrm rl'is €'111 sua moradia P. ~1.,:<~EL u ~ .. :-.,nr.•:s 
por mez, o que lhr el-rf'i dPnrgou, por lhe of10 cair • '·""''''"ria 11111itr r••r <;11~p1 r r,,rr•··• tnrn. 11. p••rt. tt. 1 1.1;~: •• c;zr,. 
t>t.n graça, OU porque as~irn l'Stava pl'rmittido qul' lta- F.St'n'\·~1110• 11 1·1t:>c.iu '' '"' 11u11it•rna ortl1oi:ç.1phi.i. :~•rtf "" 11!111 1•·1·-

d 
'

' .i '! 11 1 h<"ip<l llltr• do r.• ·~: ,. ·ito ~111.,~n-;til"io:;.) pt'l.1 nwripla IMrh.u·.11 m•rn prt, .. 
Via e l:it'r ; 'l'rtlàO q(l .1 ll,QU lÜl'S d'i sSO <lJ;Srtl\'ll( U, í.-~s\ 1110' ,1 rd1 ~iim tlil 1· .,.,.~r. 1 pl11a . 


